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Diversidade e pluralidade: proposta de desafios para incluir e não excluir
Trabalhar a diversidade e a pluralidade no âmbito escolar ainda configura-se um desafio para os professores de todas as áreas do conhecimento, pois ainda são considerados conteúdos “estranhos” para muitos docentes, principalmente para aqueles que não são formados em alguma área das ciências humanas (história, sociologia e filosofia), primeiramente, porque foge dos conteúdos propostos obrigatoriamente no Projeto Político Pedagógica de cada disciplina. 
O segundo motivo pode-se mencionar a falta de formação destes professores para debater um assunto tão complexo quanto a diversidade e a pluralidade, pois ao abordar assuntos deste gênero deve-se tomar o cuidado para que não acabe excluindo cada vez mais os sujeitos que fazem parte desta diversidade.

Ao trabalhar a diversidade e a pluralidade na sala de aula o professor deve estar muito bem preparado, pois encontrará diversos tipos de resistências: uns serão contra o homossexualismo, a união destas pessoas do mesmo sexo, outros serão extremamente contra que casais homossexuais adotem filhos, outros terão resistências às pessoas que moram nas favelas, outros ainda serão contras o oferecimento de oportunidades de trabalhos aos haitianos que chegam em massa ao Brasil.  

Assim, a preparação do professor para debater estes temas na sala de aula é de extrema importância, pois cada discente carrega a carga cultural que traz da sua família, suas tradições e convicções do que é “certo ou errado”, desta forma os argumentos usados pelo professor devem transmitir segurança e embasamento para que desta forma consiga transformar o pensamento que aquele aluno acredita ser correto desde a sua infância.
Diante de tanta complexidade chega-se ao entendimento que a “escola” ainda não teve a oportunidade de preparar seus docentes e subsidiá-los para a abordagem dos temas propostos, haja vista os inúmeros enfrentamentos que a escola se depara desde que sua oferta se tornou direito de todos. 
Sabe-se que muitos professores trabalham a diversidade e a pluralidade nas salas de aulas, cada vez que aparecem as oportunidades, as quais, geralmente, surgem quando há manifestação de algum aluno ou quando o professor ouve algum comentário preconceituoso a temas que geralmente causam conflitos de opiniões. O professor geralmente para o conteúdo que está ministrando e procura esclarecer ao aluno os diversos modos de respeitar as diversidades de cada povo ou de cada indivíduo.

O que ocorre é que não há a formalização destes temas debatidos em sala de aula no livro de registro de classe, haja vista que muitos professores ficam com receio de registrar algo diferente dos conteúdos que constam no seu plano de trabalho docente - PTD, por achar que este tema não é pertinente à sua disciplina.

Acredita-se que tal “problema” será sanado a partir do momento em que estes dois temas forem implantados religiosamente no Projeto Político Pedagógico de cada escola, pois desta forma  cada docente deverá aplicar e desenvolver trabalhos que se relacionem a estes temas, e ainda, se sentirão, seguros para abordar tais conteúdos em suas aulas.
Porém, até que ocorra a implantação de tais assuntos no PPP de cada escola, que professor aproveite as oportunidades nas salas de aula e debatam a diversidade e a pluralidade para que auxilie na formação humana integral de cada sujeito. 

